
 

Colégio Estadual Dr. Eduardo Bahiana 

Data: ______/_____/_____            Turma:   

Aluno:             

Professor: Manuel Antonio                        

Disciplina: Filosofia 

6ª LISTA DE FILOSOFIA 

Questão01 
(UFMA- 2008) 

Leia com atenção a seguinte afirmação de Rousseau. 

―Enfim, cada um dando ninguém e, não existindo um 

associado sobre o qual não se adquira o mesmo direito 

que se lhe cede sobre si mesmo, ganha-se o equivalente 

de tudo que se perde, e maior força para conservar o que 

se tem. Se separar-se, pois, do pacto social aquilo que 

não pertence à sua essência, ver seguintes termos: ‗Cada 

um de nós põe em comum sua pessoa e todo o seu poder 

sob a direção suprema da vontade geral, e recebemos, 

enquanto corpo, cada membro como parte indivisível do 

todo. 

Imediatamente, esse ato de associação produz, em lugar 

da pessoa particular de cada contratante, um corpo moral 

e coletivo, composto de tantos membros quantos são os 

votos da assembléia, e que, por esse mesmo ato, ganha 

sua unidade, seu eu comum, sua vida e sua vontade.‖ 
ROUSSEAU, J. – J. Do Contrato Social. Coleção Os Pensadores. 

O Pacto Social somente é possível a partir da vontade 

geral, descrita acima. Segundo Rousseau, tal conceito 

significa: 

a) vontade de todos.    

b) vontade da maioria.    

c) vontade individual.    

d) vontade de uma grande parte.    

e) vontade comum coletiva. 

_____________________________________________ 

Questão02  

(ENEM-PPL 2012)    

O homem natural é tudo para si mesmo; é a unidade 

numérica, o inteiro absoluto, que só se relaciona consigo 

mesmo ou com seu semelhante. O homem civil é apenas 

uma unidade fracionária que se liga ao denominador, e 

cujo valor está em sua relação com o todo, que é o corpo 

social. As boas instituições sociais são as que melhor 

sabem desnaturar o homem, retirar-lhe sua existência 

absoluta para dar-lhe uma relativa, e transferir o eu para 

a unidade comum, de sorte que cada particular não se 

julgue mais como tal, e sim como uma parte da unidade, 

e só seja percebido no todo. 

 

ROUSSEAU, J. J. Emílio ou da Educação. São Paulo: 

Martins Fontes, 1999. 

 

 

A visão de Rousseau em relação à natureza humana, 

conforme expressa o texto, diz que   

a) o homem civil é formado a partir do desvio de sua 

própria natureza.     

b) as instituições sociais formam o homem de acordo 

com a sua essência natural.    

c) o homem civil é um todo no corpo social, pois as 

instituições sociais dependem dele.     

d) o homem é forçado a sair da natureza para se tornar 

absoluto.     

e) as instituições sociais expressam a natureza humana, 

pois o homem é um ser político. 

 

_____________________________________________ 

Questão03 
(ENEM-2012) 

Esclarecimento é a saída do homem de sua menoridade, 

da qual ele próprio é culpado. A menoridade é a 

incapacidade de fazer uso de seu entendimento sem a 

direção de outro indivíduo. O homem é o próprio 

culpado dessa menoridade se a causa dela não se 

encontra na falta de entendimento, mas na falta de 

decisão e coragem de servir-se de si mesmo sem a 

direção de outrem. Tem coragem de fazer uso de teu 

próprio entendimento, tal é o lema do esclarecimento. A 

preguiça e a covardia são as causas pelas quais uma tão 

grande parte dos homens, 

depois que a natureza de há muito os libertou de uma 

condição estranha, continuem, no entanto, de bom grado 

menores durante toda a vida. 

 

KANT, I. Resposta à pergunta: o que é 

esclarecimento? Petrópolis: Vozes, 1985 (adaptado). 

Kant destaca no texto o conceito de Esclarecimento, 

fundamental para a compreensão do contexto filosófico 

da Modernidade. Esclarecimento, no sentido empregado 

por Kant, representa 

 

a) a reivindicação de autonomia da capacidade racional 

como expressão da maioridade. 

b) o exercício da racionalidade como pressuposto menor 

diante das verdades eternas. 

c) a imposição de verdades matemáticas, com caráter 

objetivo, de forma heterônoma. 

d) a compreensão de verdades religiosas que libertam o 
homem da falta de entendimento. 

e) a emancipação da subjetividade humana de ideologias 

produzidas pela própria razão. 

_____________________________________________ 

Questão04 
(ENEM-2013) 

Até hoje admitia-se que nosso conhecimento se devia 

regular pelos objetos; porém, todas as tentativas para 

descobrir, mediante conceitos, algo que ampliasse nosso 

conhecimento, malogravam-se com esse pressuposto. 

Tentemos, pois, uma vez, experimentar se não se 

resolverão melhor as tarefas da metafísica, admitindo 



que os objetos se deveriam regular pelo nosso 

conhecimento. 

KANT, I. Crítica da razão pura. Lisboa: Calouste-

Gulbenkian, 1994 (adaptado). 

O trecho em questão é uma referência ao que ficou 

conhecido como revolução copernicana na filosofia. 

Nele, confrontam-se duas posições filosóficas que 

a) assumem pontos de vista opostos acerca da natureza 

do conhecimento. 

b) defendem que o conhecimento é impossível, restando-

nos somente o ceticismo. 

c) revelam a relação de interdependência entre os dados 

da experiência e a reflexão filosófica. 

d) apostam, no que diz respeito às tarefas da filosofia, na 

primazia das ideias em relação aos objetos. 

e) refutam-se mutuamente quanto à natureza do nosso 

conhecimento e são ambas recusadas por Kant. 

_____________________________________________ 

Questão05 

 (ENEM-2013) 

Na produção social que os homens realizam, eles entram 

em determinadas relações indispensáveis e 

independentes de sua vontade; tais relações de produção 

correspondem a um estágio definido de desenvolvimento 

das suas forças materiais de produção. A totalidade 

dessas relações constitui a estrutura econômica da 

sociedade — fundamento real, sobre o qual se erguem as 

superestruturas política e jurídica, e ao qual 

correspondem a determinadas formas de consciência 

social. 

MARX, K. Prefácio à Crítica da economia política. In: 

MARX, K.; ENGELS, F. 

Textos 3. São Paulo: Edições Sociais, 1977 (adaptado). 

 

Para o autor, a relação entre economia e política 

estabelecida no sistema capitalista faz com que 

 

a) o proletariado seja contemplado pelo processo de 

mais-valia. 

b) a consolidação das forças produtivas seja compatível 

com o progresso humano. 

c) o trabalho se constitua como o fundamento real da 

produção material. 
d) a autonomia da sociedade civil seja proporcional ao 

desenvolvimento econômico. 

e) a burguesia revolucione o processo social deformação 

da consciência de classe. 

_____________________________________________ 

Questão06 

(ENEM-2016-2ª APLICAÇÃO) 

TEXTO I 

Cidadão 

Tá vendo aquele edifício, moço? 

Ajudei a levantar 

Foi um tempo de aflição 

Eram quatro condução 

Duas pra ir, duas pra voltar 

Hoje depois dele pronto 

Olho pra cima e fico tonto 

Mas me vem um cidadão 

E me diz desconfiado 

―Tu tá aí admirado 

Ou tá querendo roubar?” 

Meu domingo tá perdido 

Vou pra casa entristecido 

Dá vontade de beber 
E pra aumentar meu tédio 

Eu nem posso olhar pro prédio 

Que eu ajudei a fazer. 

BARBOSA, L. In: ZÉ RAMALHO. 20 Super Sucessos. 

Rio de Janeiro: Sony Music, 1999 (fragmento). 

 

TEXTO II 

O trabalhador fica mais pobre a medida que produz mais 

riqueza e sua produção cresce em força e extensão. O 

trabalhador torna-se uma mercadoria ainda mais barata à 

medida que cria mais bens. Esse fato simplesmente 

subentende que o objeto produzido pelo trabalho, o seu 

produto, agora se lhe opõe como um ser estranho, como 

uma força independente do produtor. 

MARX, K. Manuscritos Econômicos (Primeiro 

manuscrito). São Paulo: Boitempo Editorial, 2004 

(adaptado). 

 

Com base nos textos, a relação entre trabalho e modo de 

produção capitalista é 

 

a) baseada na desvalorização do trabalho especializado e 

no aumento da demanda social por novos postos de 

emprego. 

b) fundada no crescimento proporcional entre o número 

de trabalhadores e o aumento da produção de bens e 

serviços. 

c) estruturada na distribuição equânime de renda e no 

declínio do capitalismo industrial e tecnocrata. 

d) instaurada a partir do fortalecimento da luta de classes 

e da criação da economia solidária. 

e) derivada do aumento da riqueza e da ampliação da 

exploração do trabalhador. 

 

  

_____________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 


